
Entrada precoce no mercado de trabalho afeta escolaridade de jovens, que não chegam ao ensino superior 

de maneira precoce. Num mo-
mento de transformações a que se 
refere Machado, ele pensa que es-
se comportamento precisa ser re-
formulado. No caso do ensino su-
perior, por exemplo, conta que a 
Unicamp iniciou uma experiência 
de fusão das áreas de matemática 
e fisica durante um período bási-
co abrindo possibilidades de es-
colhas mais amadurecidas por 
parte dos estudantes. 

Essa experiência, no entanto, 
restringe-se a essas áreas e não 
teria como ser estendida a outras 
de grande demanda como o seg-
mento de biológicas, por exem-
plo. 

 

O Brasil Pensa 

Os debates realizados no programa Brasil Pensa --- uma parce-
ria entre ojornal Estado, a TV Cultura, Unicamp, USP e Unesp — 
são coordenados pelo economista Luciano Coutinho. Com  dire-
ção-geral de Roseli Galleti e Marcos WeinStock e coordenação de 
Carlos Vogt, 'o programa vai ao ar às quartas feiras, às 23h30, 
pela TV Cultura, e é reprisado aos sábados, às 10h30. Os telespec-
tadores podem participar das  discosões com cartas para esta 
coluna, publicada todos os domingo§ no Estado. O endereço para  
correspondência é Rua Cônego Eur E

m presários interessados 
Leite, 282, São Paulo, 

CEP 05414-010, fax (011) 881-88 
em ter acesso a tecnologias devem cogtatar o Instituto Uniemp 
(011) 881-8878, 280-8388, 
podem ser obtidas com a TV Culturã .W 

851 07ã2. Pitas sobre os programas 
(011) 874-3146. 

 

    

    

Educação veta entrada no 
Nível de escolaridade no Brasil, afetado por 

entrada precoce de jovens no mercado de trabalho, 
estd.ètbaixo de média internacional. Candidatos a 

vestibulares, aqui, são menores que no México 

eixo Munk- 
AE 

Ação econômica 
afetou a cultura, 

inserção do Brasil no bloco A'  : dos países desenvolvidos 
'depende, entre outras con-

dições básicas, da qualidade edu-
cacional da população. Por este 
índice isoladamente, no entanto, 
essamudança permanece distan-
te. No Brasil, o percentual de alu-
nos , entre 15 e 19 anos matricula-
dos no segundo grau não vai além 
dos 16%, No México, país com as 
características mais próximas, na 
América Latina, este índice sobe a 
nada menos que 55%. 

Em países industrializados, co-
mo o Japão, a diferença é ainda 
maior: o Japão tem 
99% dessa faixa 
educacional no en-
sino secundário. 
Na Çoréia, um dos 
tigres.  
pie também tem 
servido de referên-
cia para debates 
especialmente 
econômicos, este 
poreentual é de 
94%. 

A qualidade da 
educação da popu-
lação jovem é o te-
ma do programa 
Brasil Pensa que a 
TV Cultura apresenta na quarta-
feira a partir das 23h30. Desta vez 
os debates reunem o coordenador 
de:vestibulares da Unicamp, Joci-
mar Archangelo, o professor Nel-
son José Machado, da Faculdade 
de Educação da USP, Luis Sebas-
tião Pringesi, diretor do Instituto 
de Educação Técnica Paula Souza 
e o diretor nacinal do Senai, Ale-
xandre, Rodrigues. 

Eia comum, os debatm bres  
concordam que o segundb grau 
deve ter um reforço adicioilai tan-
to em quantidade quanto, espe_ 
cialmeute, em qualidade. 01 repre- 
sentante do Senai, no en ntanto, 
discorda dos demais defendendo  
um ensino marcadamente profis- 
sionalizante. Machado, dã USP, 
refuta essa posição em beneficio 

de uma visão mais ampla. Ele 
considera que a idéia de ensino 
profissionalizante é uma inter-
pretação recente da educação, um 
dos resultados da Revolução In-
dustrial que, há aproxidamente 
200 anos, reformulou a produção 
e econõmica pela introdução 
crescente das máquinas. Na Gré-
cia Antiga, por exemplo, critica 
Machado não havia sentido pen-
sar a educação com uma formata-
ção limitada à produção. 

Na interpretação de Jocimar 
Archangelo, no Brasil o segundo 
grau sempre oscilou entre a for- 

mação ampla e a 
profissionalizante. 
A cultura bachare-
lesca que predomi-
na no País, avalia 
Archangelo, em 
parte é responsá-
vel pela não conso-
lidação do ensino 
profissinalizante. 
A explicação para 
isto é que, mesmo 
com boas escolas 
nessa área, os alu-
nos aí formados 
acabam sempre 
buscando a univer- 
sidade como forma 

de reconhecimento social. 
Pringesi considera que o Japão 

fornece um exemplo que o Brasil 
poderia seguir. O país, argumenta 
ele, tem procurado a formação es-
pecializada "dentro do ambiente 
da produção". Na educação for-
mal, acrescenta, "a preocupação é 
com uma formação ampla". 

Machado vem vantagens nessa 
posição levando-se em conta es-
pecialmente que até o final do sé-
culo perto de 30% das profissões 
convencionais deixarão de exis-
tir. Num momento de grandes 
transformações atuais como o 
atual, avalia, é preciso pensar nu-
ma formação polivalente. 

Jocimar Archangelo diz que as 
opções profissionais no Brasil 
historicamente vem acontecendo 

Os problemas com echicaçãcM) 
Brasil envolvem não apenas quan-
tidade, mais especialmente quali-
dade. Essas dificuldades, no r'n-.;;,. 
tanto, segundo Luiz Pringesi, jáfo-
ram sentidas nos Estados Unictos,.' ' 
nos anos 1930, na área de 
na O País criou então uma cone= 
são especial para enfrentar a ci4'es-
cente queda de qualidade nessa."' 
área. 

Aqui, do total esperado de jt)- 
vens entre 1.2 e 17 anos que deve-
riam estar se preparando para a 
universidade, apenas 39% estão 
matriculados em escolas de segtin-
do grau. Esse número está bastan-
te distante da média mundial Cit/e 
fica em 54%. 0 baixo número (de-
matriculas tem sido associadao 
ingresso precoce de jovens no rri#;r 
cado de trabalho. Precária distri-
buição da renda, sob a forma de 
baixos salários, entre outras con-
dições, fazem com que 60% doslo-
vens entre 10 e 19 anos de idade;iá 
estejam inseridos na atividKle 
econômica. 

Essa situação cria uma perspec-
tiva desconfortável para o futuro 
imediato. As estatísticas sobre 
educação apontam que dos 21,,-;5 
milhões de crianças cursandbro 
primeiro grau, apenas 3,5 milhões.. , 
chegam ao segundo grau. O ensixéo 
superior tem crescido nas últWas 
duas décadas, mas aí também asi',1 
tuação não é confortável. As escoo:. -„, 
las particulares, por exemplo, qtfe 
abrigam 950 mil estudantes apte2 
nas a metade conclui o curso.nA&s.› .  
escolas públicas tèm outros 699, , ' 
mil estudantes. 

Os dados citados no programa 
apontam ainda que a queda mals ..,L 
significativa no padrão de ed~ ): 
ção no País aconteceu nos aipos -c 
1970, coincidindo com a época:ido" 
milagre econõmico. Sob o reginie - 
militar, enfatizaram-se os resulta-2; 1  
dos imediatos que acabaram U4NOF v. 4  

ocorrendo, como a eliminação 
analfabetismo. As limitações ?ao. 
debate e à formação educacional , 
também influíram significativa-
mente na queda de qualidade. 

JAPÃO TEM 
QUASE 

TOTALIDADE 
DA JUVENTUDE 
MATRICULADA 
NO SEGUNDO 

GRAU 


